
Año V Palma, 24 de Dicíenre de 1935 

lie llaelin! 
& p e s a r d e l a " ^ ^ l o m e -
sEk" d e d i a o l u c i ó n i l e l a s 
c o r t e s c o n t r a r r e v o l a -
c i o n a r i a s , é s t a s c o n t i -
n ú a n 6 n p i é . 

¡ ; D i « o l u c i 6 n y a m p l i a 
g ^ a r a c t i a p a r a l o s p a r -
t i d o s d e o p o s i c i ú n ü 

ÍA'üfTi. suelto 15 cis.j 

Epoca 2." Núm. 115 

P A S O S D E C I S I V O » 

Ante las próximas luchas 
Son momentos, /os que owimos, de una importancia histórica trasce-

dentaL La atmosfera internacional está cargada de nubarrones. Nadase 
tiene de pie. ¡Ouerral He ahi el grito que recorre el mundo de un lado a otro 

Estamos e« vísperas de próximas iuchas cruentas, decisivas La con-
trarreiyotuciún que ha s i d o e x p u l s a d a d e l p o d e r , p o r el e m p u j e r e v o l u c i o n a r i o 
de las masas que, demostrando un sentido de clase superior, no ha vacilado 

I g " — • • ~ 

E B I O a i E n i O A C T U A L 

l a m d n del ComitÉ Nacional 
del Partido Socialista u lo que urge hacer 

R e u n i ó s e el C o m i t é N a c i o n a l del P a r t i d o S o c i a l i s t a e n u n o s m o m e n t o s 
t s c e d e n t a l e s . A c a b a b a d e c o i i s l i l u i r s e e l g o b i e r n e a c t u a l d e u n a p a r l e , y p o r 
cá , a g u d i z á r o n s e l a s l u c h a s e n t r e f a s c i s m o y a n t i f a s c i s m o . T a m p o c o f a l t a r o n 
a m t e c i m i e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s , d e s t a c á n d o s e p o r s u i m p o r t a n c i a , la g u e r r a 
I t o - E t i o p e . 

L a s f u e r z a s a n t i f a s c i s t a s d e t o d o el p a í s t e n í a n s u v i s t a f i j a e n l a s d e l i -
b - a c i o n e s d e l o r g a n i s m o s u p r e m o d e l P . S . y , l ó g i c a m e n t e , e s p e r a b a n s o l u -

^noUleLZ°'a victo al 'justo camino que c i n e s p a r a t o d o s l o s p r o b l e m a s p l a t i t e a d o s a c t u a l m e n t e . {Pasíi ai Interior) 
Nosotros somos ¡os que creemos saludable, para e! triunfo de In^ 

Afolados y oprimidos, el que en todos los partidos-en este ca o ZncrÍTo 
•^•''"POS. puesto que ello repZta-

C t u b r e g l o r i o s o r i co en e n s e ñ a n z a s , 
la m a s a s p o p u l a r e s v e n q u e la s a l i d a 
a a s i t u a c i ó n a c t u a l n o e s o t r a q u e la 
q e v e n i m o s p r e c o n i z a n d o ; U n a m p l i o 
B o q u e P o p u l a r A n t i f a s c i s t a . 

N u e s t r a o p i n i ó n e s , q u e s i s e q u i e -
r e a p l a s t a r d e v e r a s a la r e a c c i ó n , n o 
s« p u e d e d e j a r a l m a r g e n d e la c a n d i -
d a t u r a , o e n g l o b a r l o e n la l u c h a s in 
c o n d i c i o n e s y a c a p r i c i i o d e l m á s 

aunque muchos no lo comprendan-un grandioso beneficio para él u para 
losqueensusenosecobi/an. ^ ^ 

Es natura! que esto sucediera-la diulsiórx de las dos tendencias exis-
tentes en et interior del P. Socialista-puesto que, .cuanto més n ^ a p r o x í m t 
m o s a n u e s t r o s o b , e t , v o s p o l í t i c o s i n m e d i a t o s , - d i c e L c n r „ - m á s g r a n d e s T a 
n e c e s i d a d d e c o m p r e n d e r , d e u n a m a n e r a a b s o l u t a m e n t e c l a r a - m á n L v o 
s o n l o s e q u t v o c o s , l a s o b s c u r i d a d e s y l a s c o n f u s i o n e s . 

H,ln Todos los que piensan que en un par- • 
tldo que aspira a ser partido oanguardia de la revolución pueden caber fue^e: al P. Comunista. ¡No! Los 400 
elementos indecisos y vacilantes, están completamente equivocados Lo aue votos obtenidos en España por el estorba para-ttrvnr wm ^u^kk. , 
que echarlos! 

Nosotros tenemos en este caso mucha experiencia. Todos los trabaja-
dores de España conocen, como nuestro Partido expulsó fulminantemente a 
los máximos dirigentes BuHejos, Adame, Trilla y Vega, ganando con esto 
nuestro Partido en influencia, en número y en justeta política. Ni un so/o 
obrero se marchó con ellos-, lo que prueba que no se debe pensar en perder— 
cuando se depura un partido de elementos que estorban—, sino, por el con-
trario, en ganar, y e^to es lo que hace falta precisamente ahora, en estos 
momentos decisivos para el pueblo laborioso de España. 

No sabemos que fin tendrá esta lucha interna en el Partido Socialisia; 
pero creemos que éste será en bien de todos. No creemos necesario exten-
dernos mucho sobre este particular puesto que sobre ello, los mismos camar 
radas socialistas son los que van a decidir. 

Deseamos de veras que el ala izquierda siga un camino justo y que el 
Partido y Juventudes se decidan por ella. Somos optimistas y creemos ver 
pronto triunfante el sector que se encuentra decidido en ir hacia el único ca-
mino fusto: El de la gloriosa /// Internacional-, La Internacional de Lenin u 
Stalin. 

¿Cofillclún 
reputrllcono-soclnllsta 

A n t e t o d a u n a s e r i e d e c o m e n t a r i o s 
q u e s e e s t á n h a c i e n d o a c t u a l m e n t e 
s o b r e la p r ó x i m a c o n t i e n d a e l e c t o r a l , 
n o s c r e e m o s en e l d e b e r d e e x p o n e r 
c l a r a m e n t e c u a l e s n u e s t r o d e s e o y 
n u e s t r a p o s i c i ó n a n t e u n h e c h o d e 
t a n t a t r a s c e n d e n c i a c o m o u n a s e l e c -
c i o n e s a C o r t e s . 

S e a f i r m a q u e e s un h e c h o la c o n -
j u n c i ó n R e p u b l i c a n o - S o c i a l i s t a - E n 
c a m b i o n o s e v e e n l o s ó r g a n o s d e 
e s t o s p a r t i d o s cua l e s la p o s i c i ó n d e 
e l l o s f r e n t e a l P . C o m u n i s t a . M e j o r 
d i c h o , s o b r e la f o r m a c i ó n d e u n a a m -
pl ia c a n d i d a t u r a a n t i f a s c i s t a . 

P r e v i n i é n d o n o s a n t e s d e q u e l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s s e d e s a r r o l l e n , q u e r e -
m o s p l a n t e a r cua l e s n u e s t r a p o s i c i ó n 
en e s t o s m o m e n t o s . 

N o c r e e m o s c o n v e n i e n t e p a r a 

O candidatura antifascista? 
l a s p r ó x i m a a e l e c c i o n e s , la p r e -
s e n t a c i ó n d e u n a c a n d i d a t u r a R e p u b l i -
c a n o - S o c i a l i s t a , ¿ P o r q u é ? P o r q u e 
d e s p u é s d e l a s c a r a s e x p e r i e n c i a s ü e 
u n 14 d e A b r i l , y m u c h o m á s d e u n 

l a s PiRfCii 
3 3 p e s a n b a s t a n t e e n la 
la l u c h a . 

P o r e s t o c r e e m o s q u e a n t e s d e 
p a c t a r p a r t i d o p o r p a r t i d o , s e d e b e 
p a c t a r e n c o n j u n t o e i r á l a s m a s a s a 
e x p l i c a r l e s p o r q u é s e h a c e t a l c o s a . 
H a y q u e ir d e c a r a a l a s m a s a s y s in 
m i e d o , p l a n t e á n d o l e s l a s n e c e s i d a d e s 
d e l u c h a r e n c o n j u n t o . 

N o s o t r o s d e c i m o s : E s t a m o s d i s -
p u e s t o s a a p o y a r a u n a candidatura 
de Izquierdas f r e n t e a u n a d e d e r e -
c h a s ; p e r o s i l o s p r i m e r o s n o s e c o m -
p r o m e t e n p ú b l i c a m e n t e a d e f e n d e r a 
t o d a c o s t a t o d a s a q u e l l a s n e c e s i d a d e s 
d e l a s m a s a s p o p u l a r e s , y en e s p e c i a l 
l o s o b r e r o s , n o s o t r o s i r e m o s c o n q u i e n 
e s t é d i s p u e s t o a l u c h a r p o r el v e r d a -
d e r o s e n t i r d e la m a s a , c o n t o d a s l a s 
c o n s e c u e n c i a s . 

N o a d m i t i r e m o s d e n i n g u n a f o r m a , 
s i s e n o s n i e g a la p a r t i c i p a c i ó n e n la 
p r ó x i m a c o n t i e n d a e l e c t o r a l , en e s t a s 
c o n d i c i o n e s , q u e d e s p u é s s e d i g a q u e 
n o s o t r o s h a c e m o s el j u e g o a la r e a c -
c i ó n . h a c i e n d o q a e n u e s t r o s v o t o s d e -
c i d a n u n a c a n d i d a t u r a u o t r a . P a r a 
q u e d e s p u é s n o p a s e e s t o p o n e m o s e n 
g u a r d i a a q u i e n d e b e p a r a q u e d e s -

c . a . T . u . I.S.R. 

l l i P u e b l o d e P a l m a ! ! ! 
íi Acudid en masa al acto monstruo que tendré lugar el Domingo 29 
d e l c o r r i e n t e , a l a s 1 0 d e ta m a ñ a n a , e n e l S a i ó n T e a t r o d e l a C a s a d e l 
P u e b l o , C a l l e F e r m í n G a l á n , 47 . 
O r a d o r e s d e t o d o s l o s p a r t i d o s o b r e r o s y r e p u b l i c a n o s d e i z q u i e r d a 
explicarán lo que se pretende contra el Pueblo Palmesano en masa 
y contra los obreros del alcsniarillado en particular. 
Acudid iodos: Obreros, empleados, modestos propietarios, comer-
ciantes pobres y pequeños indusi ríales • 

El Comité del S. U. de la C. 

p u é s n o s e n o s d i g a q u e n o c o n o c í a n 
n u e s t r a o p i n i ó n , y p o r lo t a n t o , n o p o -
d í a n d e l c r m i n a r . 

A s í p u e s ; n o s o t r o s p r o p o n e m o s 
p a r a q u e s e d i l u c i d a n t o d o r a q u e l l o s 
p r o b l e m a s p l a n t e a d o s h o y , q u e s e f o r -
m e el B . P . A . y a l l í , p l a n t e a r , d i s c u t i r 
y d e t e r m i n a r s o b r e lo q u e s e d e b e h a -
c e r . H a c e r lo c o n t r a r i o e s c o n t r a p r o -
d u c e n t e . 

U N I O N e s e l g r i t o u n á n i m e d e t o -
d o s l o s a n t i f a s c i s t a s d e E s p a ñ a ; j a 
l o s h o m b r e s d e r e s p o n s a b i l i d a d m á x i -
n í a , caDe^i rac íSr laciiDTe p i -onto e s t a 
U N I O N T A N D E S E A D A p o r l a s a m -
p l i a s m a s a s p o p u l a r e s , p o r el p u e b l o 
t r a b a j a d o r q u e s u f r e y s e le o p r i m e . 

Ni) s e p e r d e r á p o r n o s o t r o s el q u e 
e s t a u n i ó n s e r e a l i c e . Hemos dado 
pruebas suficientes demostrado que 
la deseamos, y C O M O L A D E S E A -
M O S , N a c e r lo p r o p i o a l o s d e m á s 
p a r t i d o s y o r g a n i z a c i o n e s , e s e l d e b e r 
a c t u a l . 

A n t e t o d o , c l a r i d a d y h o n r a d e z r e -
v o l u c i o n a r i a , c a r a a l p u e b l o " t r a b a -
j a d o r . 

La reapariclún 
de "Mundo Obrero" 

An(e una sítuaci<5i) política d e trascen 
dcncia vital para el movimiento obrero espa-
ñol, y después de 14me9«íS üe &u5pensl<5n, el 
día 30 de Didembre reaparecerá el órgano 
del Part ido Comunislu, «Mundo Obrero». 

Su salida viene a llenar un hueco en la 
lucha proletaria. Nuevamente tendrán (os 
t rabajadores a su f ren te el orientador, et ins-
tructor y batallador más ¡^bne^ado. £1 Fren te 
Unico tendrá en «Mundo Obrero» el más 
serio y poteiire aliado. 

•Mundo Obrero» reaparecerá muy en 
breve . Con sus seis páginas es tará en con* 
dicíones de sat isfacer las necesidades de in-
formación y orientación que precisan las nía* 
sas populares. S e imprimirá desde sus pri-
meros mementos a dos tintas. Po r su preaeíi* 
taclón y contenido se pondrá a nivel de los 
mejores rotativos. 

Los paqueteros deben apresurarse a ha-
cer sus pedidos y los su^críptores a asegurar 
SH recibo, dirigiéndose a su Redacción y Ad« 
mil)Istmelón, Calle de GalDeo, 14. Madrid. 

Vaticinamos un ési to rotundo a «Mundo 
Obrero». El proletariado espaAol le tiará una 
acogida entusiasta, como corresponde a un 
verdadero perlt^dico revolucionario. «Mundo 
Obrero»: he aqui el periódico de Fren te 
Unico y del Bloque Popular . 

Por el imli l io de í lorent ino Príelo y leí l i Miso y demás coodeoiidos o 
Ayuntamiento de Madrid



PlglQ Jg M \ W : flstMrids. Penns tfe hiipí strnperlo. "flffcire" i m . Ferrocnrriles. Idem Hnllo 
l a reunión Sel Comité Hncíonnl del Partido Socíniista l A V O Z D E L T R A B A 

. lí^enedelapigina 
N u e s t r a i n t e n c i ó n n o .es a n a l i z a r s i el C o m i t é N a c i o n a l ha s a i l s f e c h o o 

n o l a s a n s . a s a n M a s d s t a s . L o h a r e m o s en o t r o t r a b a j o . En e l p r e s e n t e d e s e a -
m o s ú n i c a m e n t e c o m e n t a r d o s a c u e r d o s t o i n a i i o s . 

L a s d o s d e c i s i o n e s a q u e n o s r e f e r i m o s sort : A l i a n z a e l e c t o r a l v A l i a n -
z a s O b r e r a s . E s d e s a l u d a r e l a c u e r d o d e o r g a n i z a r la a l i a n z a e l e c t o r a l en la 

c o m u n i s t a s , s i n d i c a l i s t a s y r e p u b l i c a n o s d e 
i zqu e r d d . N o e s m e r o s i m p ó r t a m e q u e d e n t r o d e l B l a q u e A n t i f a s c i s i a e x i s t a 
u n a f u e r z a m o t r i z ; l a s A l i a n z a s O b r e r a s . 

^Jmpo ' - la r e p e t i r o i n s i s t i r s o b r e la n e c e s i d a d a q u e l a s f u e r z a s o b r e r a s 

d e n t r o d e ! B l o q u e P o p u l a r A n t i f a s c i s t a a c t ú e n c o l e c t i v a m e n t e ? N o p o r q u e to -
d o s c o m p r e n d e n la n e c e s i d a d e l e m e n t a l , c o n s i s t e n t e en q u e p a r a h a c e r m a r 
c h a r e l t r e n p r e c i s a m i p r e s c i n d i b l e m e n i e u n a l o c o m o t o r a y u n m a q u i n i s t a 

E l e r r o r d e l C o m i t é N a c i o n a l e s m á s g r a n d e t o d a v í a p o r c u a n t o - u 
a c u e r d o r e s p e c t o a la A l i a , « a O b r e r a f r e n a e i m p i d e e l d e s a r r o l l o d s la m i s m l 
«r t íWH ) c o n s t i t u i d a e n a l g u n a s p r o v i n c i a s d e b e a m p l i a r s u s 

c m d a d e s h a s t a l l e g a r a c o n v e r t i r s e en el d i r i g e n t e e f e c t i v o d e l a s l u c h a s 
c o t i d i a n a s d e l o s o b r e r o s , c a m p e s i n o s y a n t i f a s c i s t a s e n g e n e r a l . I d é n t i c a m e n -
t e , c o n r a p i d e z , p r o c e d e o r g a n i z a r l a s A l i a n z a s O b r e r a s d o n d e t o d a v í a n o s e 
h a n c o n s t i t u i d o P a r a e l lo e s i n d i s p e n s a b l e q u e e l C o m i l é N a c i o n a l del P a r t i d o 
S o c i a l i s t a r e c t i f i q u e su e r r o r y s e a p r e s t e c o n e n t u s i a s m o a r e a l i z a r e s t a t a r e a 

E s t a m o s e n v í s p e r a s d e la c o n s t i t u c i ó n del f a m o s o « F r e n t e N a c i o n a l 
c o n r m e v o l u c i o n a r i o . q u e e s p o s i b l e a b a r q u e a d e m á s d e i o s m o n á r q u i c o s y 
r a s c i s t a s d e t o d a s l a s r a m a s , c e d i s t a s e i n c l u s o a l g o b i e r n o a c l u a l 

_ N o ha d i s m i n u i d o el p e l i g r o f a s c i s t a . L a s c o r t e s n o e s t á n d i s u e l t a s t o -
d a v í a . La c o n t r a r r e v o l u c i ó n a r r e m e t e c o n f u r i a inu-s i tada y su p r e n s a b a co -
m e n z a d o u n a c a m p a ñ a f e n o m e n a l , d i r i g i d a p o r «El D e b a t e > 

f p e r m a n e c e r n o s o i r o s , l a s f u e r z a s d e la R e v o l u c i ó n , c o m o 
h a s t a a h o r a ? ¡ C a m a r a d a s S o c i a l i s t a s ! ¿ T o d a v í . n o h a l l e g a d o la Hora d e o r e a -
n i z a M a s A l i a n z a s O b r e r a s , el B l o q u e P o p u l a r A n t i f a s c i s t a y la o r g a n i z a c i ó n 
s i n d i c a l ú n i c a en B a l e a r e s d e n t r o la U . O . T . ? g=mizac ion 

N i n g ú n r e v o l u c i o n a r i o p u e d e c o n t e n t a r s e s o l a m e n t e c o n la I n v o c a c i ó n 
d e l g l o r i o s o O c t u b r e , S i e m p r e y p r i n d i p a l m e n . e en e s t o s m o m e n i o s e s oW ^ 
c ion s a g r a d a p r o s e g u i r la o b r a d e la R e v o l u c i ó n d e O c l u b r e . 

Por la semana íntegra 
e trabajo en el al catan liado 

L a g e s t o r a m u n i c i p a l q u e n o r e -
•Bsenta a n a d i e a c o r d ó r e m i l i r a la 
i p e r i o r i d a d — m i n i s t e r i o d e t r n b a i o — 
s r e c l a m a c i o n e s c o n t r a l a s o b r a s d e l 
c a n t a r i l l a d o e n t r e l a s c u a l e s f i g u r a 
i a d e la C á m a r a O f i c i a l d e P r o -
e d a d U r b a n a . E s a c á m a r a s o i i c i l a . 
• c v i a m e n t e , n a d a m e n o s q u e la 
j s p e n > i ó n y p a r a l i z a c i ó n t o t a l e i n -
l e n i a f a d e l a s o b r a s m e n c i o n a d a s . 

N o s e r i a e x i r a ñ o a q u e el m i n i s t e -
o i n t e r e s a d o d i c t a s e u n a o r d e n d e 
c u e r d o c o n la C á m a r a d e P r o p i e d a d . 

D e m o m e n t o , c o m o m e d i d a p r o v i -
o n a l , l o s o b r e r o s del a l c a n t a r i l l a d o , 
a r a a t e n u a r l o s e f e c t o s y c o n s e c u e n -
a s d e l o s n u m e r o s o s d e s p i d o s e f e c -

l a d u s u n o s y e n v í s p e r a s d e r e a l i z a r -
s o t r o s , p r o p u s o y o b t u v o a q u e 
¡ i n g r e s a r a n l o s d e s p e d i d o s , r e p a r -
e i i d o el i r a b a j o e n t r e l o d o s . 

L o s j o r n a l e s d e l o s o b r t ^ r o s — a ú n 
• a b a j a n d o s e m a n a i n t e g r a — n o a l c a n -
a n p a r a l o m á s i m p r e s c i n d i b l e d e la 

"fiesta ' de Kavidad 

En la U . R . S . S . 
El m o v i m i e n t o s la janov is ta e n p l e n a m a r c h a 
T O D O UN EQUIPO DE MINEROS D E 
UNA MINA DE CARBOIV n A C l i rHAB.\-

J O ST AJAN O VIST A 

Moscú.—Un equipn úe stnianovisiaa se 
ha organizado cii la mina ds hulla de 
Djeriluski, en la base del Doneiz, compuesin 
de 450 obreros. En Gorlova se considera 
comu ua Rran honor ser reconocido como 
staianovisla. 

El 3o de noviembre es te equipo lio ex-
traído en seis horas I.U60 loneludas de hu-
lla. cuando liasta aquí el readimieiiio era de 
900 toneladas por relevo. 

LAS VENTAJAS OFRECIDAS A L O S 
S T A J A N O M S T A S 

Mosca.—Para los obreros y oí)reras quo 
adoptan el método slojenovlsia se han crea-
do condiciones pa/ticulamiente favorables 
de trabajo, de alofainicnto y de exi&teiicía. 
La direedon d é l a fébrlra tc-ítil «La liuelga 
revolucionaria.', de NoVüsibirsk, ha reserva-
do 34 habitaciones nuevas pura los ¡évones 
s iaianuvlstas . En el tea t ro Smolenali les 
son reservadas igualmente placías permanen-
t e s . 

u n a parte de lus obreros stajanovistas 
tienen autorizaci<^ti para ir a reponerse a los 
sanatorios de noche. La biblioteca del Comi-
té de fábrica les envía a domicilio los libros 
que desen leer . 

LA VIDA CIENTÍFICA EN I.A U. I?. S- S . 

Moscil. — El l i sko soviético Kapiisa, 
que IrabajS durante muchos ofios en la Uni-
versidad inglesa de Cambridge, dunüe había 
sido iiisialcado para sus Icivestigaciones so-
bre las temperaturas bajas un gran laborato-
rio, proseguirá sus invesligaciones en Mos-
cú. con loa mismos aparatos , que el Gobier-
no soviético acaba de C(jmprar a la Universi-
dad de Cambridge. 

S e acaba de recolectar la primera 
quinina soviética en Snkuni, en el Cáucaso. 

EL INSTITUTO DE VITAMINAS D E LE-
N I N Q R A D ü COMIENZA S U S TRABAJOS 

.Moscti.-EI nuevo instilulo de vitaminas 
de Leiiingrado acaba de eonienzar sus traba-
jos. De Francia tía l legado un especialista 
de esta rama, Lederer, que t rabajará en él. 
El Instituto producirá las vitaminas A. B y D . 

S e ocupará eseiicmlmprip rfoi 
fo en vitaminas de los producios alimenticios 
(bombones y bebidas no alcohólicas) de am-
plio consumo popular. 

SE ADHIERE!^ A L O S K O L J O S E S DE 
UCRANIA OS.OüO GRANJAS It^DIVIDUA-

L E S 

ii^oscú.- Seglin datos del Comisarlado 
del Pueblo de Agricultura, |c<s kol joses de 
Ucrania lian registrado 6S.OOO nuevas adqui-
siciones durante i l tercer trimesire del aBo. 
Eii la región dt l Dniepropeirovsk están co-
lectivizadas el 97 por 100 de las granjas y el 
95 por too en las regiones del Doiietz y 
Odesa . 

D O C E MIL ESTUDIAN T E S EN LAS ES-
CUELAS SUPERIORES TARTARAS 

Kazén.—Los informes leídos en el Con-
greso femenino que se ha celebrado es tos 
días en la República tártara. Indican que liay 
actualmente 2U.Ui)0 itiujeres ocupadas en las 
tliferetites fábricas del territorio. Este núme-
ro comprende 442 mujeres ingenieros y 132 
técnicos, en par te de nacionalidad tár tara . 
Unas veintiocho mujeres están a la cabeza 
de los koljoses 

Bajo el zarismo no habla una sola maes-
tra en todo el gobierno de Kazán. La Repú-
blica t á r t am fiene lioy 3.208 maest ras y al-
redeeor de 12.128 muchachas siguen sus es-
tudios en las escuelas superiores d e la Re-
pública. 

L O S CIUDADANOS SOVIETICOS COM-
PRAN CADA DIA MAS 

L e n i n g r a d o . - T o s periódicos de Lenin-
grado anuncian que, en los primeros días de 
noviembre, los grande- almacenes «Pasage» 
han hecho una cifra diaria de ventas que os-
cila entre GOO y 700 mil rublos. Todos los de-
más almacenes de la ciudad han aumentado 
considerablemente su cifra de negocios du-
rante los litas de f iesta . 

Lus a lmacenes cooper., ti vos «D. L. L.» 
han hecho una cifra media de 550.000 rublos 
diarios. Jamás se hau Aendido tantos teiidos 
ropas, muebles, perfumes, f lores , inslrumeii-
tos de música, eticuies, bordados, etc. . como 
es te año durante las fiestas de noviembre. 

(FSU News Service.) 

e c c s i d a d e s m a s p e r e n t o r i a s , ¿ c o m o 
an d e a r r e g l a r s e , a c t u a l m e n t e , c o n 3 
i a s a la s e m a n a ? ¡ I m p o s i b l e , n o c a b e 

;n n ing i i i i n c a b e z a ! 

E s t a b l e c i ó s e i n i e r l n a m e n t e , m i o n -
r a s s e o b l i g a r a a la g e s t o r a y al n e -
f r e r o B a l a g n e r , a c o n c e d e r la s e m a n a 
n t e g r a d e t r a b a j o p a r a t o d o s l o s 
j b r e r o s . 

P e r o la c a u s a d e l o s o b r e r o s del 
a l c a n t a r i l l a d o , n o e s u n i c a m e n l e d e 
Ii-^tns ó l t i m o « c i n » ¡ i^l P i i c h l n P a l n i ^ . 

sano en masa. ¡Luchemos, pues, a 
que no se paralicen los obran y que 
¡os obreros viieluan a trabajar sema-
na integral 

U N O B R E R O D E L Í I . C A N T A E I L L A D O 

Asamblea de obreros parados 
Para el lunes 30 a las 5 y media 

tendrá lugar ana Asamblea de obre-
ros en paro forzoso sin aistinción de 
oficio, tendencia u arganiiaciún. 

La Comisión informará de las 
gestiones realizadas y dictará nor-
mas organiiativas con el fin de ha-
cer preoah'Cer sus derechos. 

Trabajadores en paro forzoso, 
acudid a dicha asamblea y contribuid 
con nuestros esfuerzas hasta conse-
guir i'uestias reioinaicaciones. 

¡¡Por. Pan. Trabajo o subsidio de 
3 pesetas diarlas a cuenta del Patro-
no, Ayuntamii'nto y Diputación!! 

Los obreros en paro forzoso 
H o y h e m o s l l e g a d o a u n a s i t u a c i ó n 

t a l , q u e el d í a d e N a v i d a d s o l o e s u n a 
f i e s t a d e l o s c a p i t a l i s t a s , l o s b a n q u e -
r o s , l u s c a c i q u e s , l o s t e r r a t e n i e n t e s , 
l o s o b i s p o s , c u r a s y m o n j a s , e n u n a 
p a l a b r a ; t o d o s l o s b a n d i d o s q u e n o 
h a n t r a b a j a d o n u n c a , y a ú n s i g u e n sin 
t r a b a j a r . 

D e s p u é s p a r a l o s q u e s o m o s o b r e -
r o s h u m i l d e s , n o s d i c e n e s t a g e n t e 
m e n c i o n a d a d e q u e e n la R u s i a S o -
v i é t i c a l o s o b r e r o s s e m u e r e n d e 
h a m b r e . 

L o s t r a b a j a d o r e s , ya s o m o s m a y o -
r e s d e e d a d y n o n o s d e j a m o s e n g a ñ a r 
p o r n a d i e , y m á s p o r n u e s t r o s e x p l o -
t a d o r e s q u e t o d o su i n t e r é s , e s m i r a r 
d e v i v i r t o d a s u v i d a a c o s t a d e l o s 
t r a b a j a d o r e s y , q u e d a r s e a s í c o n el 
p r o d u c t o d e t o d o el t r a b a j o ; p a g a r a 
l o s o b r e r o s j o r n a l e s d e h a m b r e , y e s t o 
a l o s q u e e n la a c t u a l i d a d a i in t r a b a -
j a n la s e m a n a d e s e i s d i a s . 

H a y m u c h i s i n i o s o b r e r o s q u e s o l o 
t r a b a j a n 3 , 4 ó 5 d i a s a la s e m a n a , y 
h a y o í r o s o b r e r o s en p a r o f o r z o s o 
q u e a c i u a l n i e i i t e e n P a l m a s u m a n m á s 
d e u n mi l l a r , N a v i d a d , p a r a l o s o b r e -
r o s p a r a d o s y s e m i - p a r a d o s r e p r e s e n -
t a u n dia d e v e n g a n z a y c o n t r a e s t e 
r é g u i m e n d e d e s i g u a l d a d s o c i a l ; m i e n -
t r a s l o s r i c o s í ; o z a n d e t o d o en g r a n 
a b u n d a n c i a , l o s p o b r e s c a r e c e m o s d e 
t o d o . 

C a m a r a d a s , p a r a n o s o t r o s n o e x i s -
t e i \ a v i u a a . 

¡ C u a n t o s t r a b a j a d o r e s s e h a l l a n 
a c t t i a l m e n l e e n l a s c á r c e l e s d e E s p a ñ a 
p o r l u c h a c o n l r a e s t e r é g i m e n d e 
h a m b r e , m i s e r i a , y c a l a m i d a d e s d e 
t o d a c l a s e ! El d i a d e N a v i d a d s e r á u n 
d in d e m a l h u m o r y t r i s t e z a p o r h a l l a r -
s e a p a r t a d o s d e s u s c o m p a ñ e r a s y s u s 
h i j o s a m a d o s . 

C a m a r a d a s , si q u e r e m o s a c a b a r 
c o n t o d o lo d i c h o , l u c h e m o s t o d o s 
u n i d o s , f o r m a n d o l a s A l i a n z a s O b r e -
r a s y C a m p e s i n a s , el B l o q u e P o p u l a r 
A n t i f a s c i s t a p a r a q u e N a v i d a d del 
p r ó x i m o a ñ o n o h a y a n i n g ú n p r e s o 
p o l í t i c o - s o c i a l en t o d a E s p a ñ , ) . y p a r a 
q u e n o e x i s t a n i n g ú n o b r e r o un p a r o 
f o r z o s o , ni h a m b r e en n i n g ú n hog i i r 
p r o l e t a r i o . 

MIIÍL-RL LLÍBBÍS 

Socorro Rojo Internacional 
C , P. D E B A L . E A R E S 

Los compañeros anarquistas de 
Ibiza Pí lerm y Cardona, han si-
do trasladados a Palma. 

En la semana pasuda y eti es tas mismas 
columnas de NUESTÍH HAI.AÍBA, desde la sec-
ción de «Ibi7a. el S. R. !. de aquella locali-
dad dptiuciiiba le detención arbitraria de 
estos dos compaíit-rcs nnorquistab y su pro-
cesamiento por el -delito» de escribir. Son 
muciios los casos de osla naturaleza que se 
llevan a cabo en toda E .paña , a y . r fueron 
Isidoro Acevedo y Espina, lioy son es tos 
eompartr-ros y Gom« z Hidnigo etc. etc. la 
ju-ticia de clase rracionaria (como siempre) 
no cesa eii la perííecusión de los mejores mi-
l i tames revoUidonarios y antiíascisias, por 
estn misma causa la cidse Irobajadora y anti-
fascista en general debe .iii pérdida de tiem-
po, unirse en filas cerradas, para pres tar la 
solidaridad necesaria a todos compañeros, 
victimas del te r ror blanco que han desenca-
denado las hordas salvajes y antiproletarias 
del fascismo-vatiCHnisia. 

El lunes 23. l legaron conducidus y t rasla-

dado< a la prisión provincial de es ta . Dentro 
de breves dias serán juzgados pur el tribunal 
de urgencia. 

Este C . P. al dar a conocer esta deten-
ción, de los compañeros citados recomienda 
a todos los C. L. dirij.,n cartas de protesta y 
exijan la libertad do dichos compaileros. 

Todos los C. L. ante la caiiipaAa de in-
vierno. deberán recaudar fondos pro-presos, 
rifas, b j i les . etc. etc., asi lambiiín como taba-
co, l ibros y desplazar comibiones que visiten 
a los p resos . 

Es necesario intensificar más la campailq 
de «anmistii» y reforzar con más ahinco que 
nmica la prllte^la. por lo- malos i ralos a los 
presos y por los derecos políticos en las cár-
celes y presidios. 

Po r la supresión del penal de San Cristó-
bal de Pamplona. 

Por el Indulto de lodos los condenados a 
muerte. 

Mientras haya en las cérceles y presidios 
de Espaflu, un solo preso, la solidaridad uni-
ncada de lodos los antifascistas siguirá en 
pié. 

Y O A C 

Yo a c u s o , a l m é d 
p u e r l o c o m o pr inc ipa 
la m u e r t e d e F r a n c i s i 
t e q u e o c u r r i ó el día 
r a i z d e u n a c c i d e n t e 
e m b a r c a c i ó n d e p e s e 
b o > . d e l cua l d o s hoi 
v i e r o n a p u n t o d e pa 
a l m é d i c o d e s a n i d a d 
lo s i g u i e n t e : 

1." P o r q u e corre 
dia y d e n o c h e u n tn< 
y e s t e día n o e s t a b a 
h o r a s y m e d i a en cor 

2 . " P o r q u e desp 
y m e d i a , s e p r e s e n i 
p u e s d e h a b e r idu a s 
l e y a e n t e r a r l e de 
p u e s n e c e s i t a b a tina 
t u v o q u e ir a busca rh 

Yo f u n d o m i s aci 
d i c h o m é d i c o p o r q u e 
q u e p r o l i i b e d e s e m l 
h e r i d o sin a n t e s letie; 
d i c h o m e d i d o , p o r es 
b a r c a el < C a b o » no l( 
s e a los t r e s herida 
l l e g ó , a ú n v i v í a n los 
t u v i e r o n q u e aguarda 
s e n t a r a d i c h o m é d i » 
b a a l s i t io q u e leii£ 
e s t a r ; c u a n d o l l c ^ , 
c o m p a ñ e r o F r a n r i í c 
d e j a d o d e e x i s t i r . ¡ 

S i c a m a r a d a s ; 3 , 
q u e n o s r e s p e t a n l i v 
r o s , d e j á n d o n o s m i i i 
s in a u x i l i o y s in n a k 
g a r o n a i m p e d i r qii j^ 
o t r o s c o m p a ñ e r o s lúi 
a u x i l i a r l e s . Yo con» i 
r e s a d o s y en noinl ie 
d e p e s c a d o r e s exijoli 
t i t u c i ó n d e d i c h o r t 
c o m p r o b a d o q u e eliii 
n o e s t a b a a l sitio q 
e x i g i a , y q u e poi ( 
c o s t ó la v i d a a u n lioi 

P a l m a 24-12-35 . 

»po idencla: i 
G i r o s : A u r o r a 

OnlU del soli 
H o U n a r da ] 

P A L M A D E U . 

Suplíc 
S e n o s r u e g a la p 

s i g u i e n t e n o t a : 
E l A t e n e o d e Di 

h a c e p ú b l i c o pa ra 
m i e n t o q u e en la rifa 
b r a d a e l día i 8 d e los 
S a l ó n C i n e d e la l 
p r e m i a d o s l o s númer* 

1 e r . p r e m i o • 
2.® > -

3 . " > 
L o s a g r a c i a d o s pu 

el l oca l s o c i a l , cal le 
l o n g a n . " 3 8 , cualqui^ 
d e 7 a 9 a r e c o g e r los 

A última hora i umunica que ha 
sido pu . l i b e r t a d 

Postres: Asalto q 1q coja de los sindicatos. Desaituclos de peiiaenos campesinos, Salarlos "católicos" en el campo (Z'SO 
Ayuntamiento de Madrid



llorcti. CrMito Balear. Hillones ol clero. ídem para loflcanaraaorg^ i i ti'iga. Rsslrictianss. Etc., 
A J O 

A C U S O 
m é d i c o d e s a n i d a d d e 

ncipal r e s p o n s a b l e d e 
inc i sco C a t n p s ; m u e r -
1 día ] 4 d e l a c t u a l a 
i e n t e a b o r d o d e la 
p e s c a l l a m a d a el « c a -

s h o m b r e s m á s e s t u -
l e p a r e c e r . Yo a c u s o 
l i d a d d e p u e r t o , p o r 

c o r r e s p o n d e e s l a r d e 
in m é d i c o d e g u a r d i a 
taba p u e s l a r d ó d o s 
r c o m p a r e c e r , 
d e s p u é s d e d o s h o r a s 
e s e n t ó s in n a d a , d e s -
l o a s u c a s a a l l a m a r -
; de l o q u e o c u r r í a , 
i unas i n y e c c i o n e s y 
s Carlas. 

s a c u s a c i o n e s c o n t r a 
3rqae e x i s t e u n a L e y 
í s e m b a r c a r a n i n g ú n 

leiier a u t o r i z a c i ó n d e 
o r e s t o al l l e g a r a la 

no le d e j a r o n l l e v a r -
ic-ridos, p u e s c u a n d o 

I lo! t r e s , p e r o c o m o 
uardar a q u e s e p r e -
tíJIto, y e s t e n o e s t a -

leila o b l i g a c i ó n d e 
i l e á , e l i n f o r t u n a d o 
l i c i t o C a m p s , h a b i a 
r. I 

s ; i a s í d e la m a n e r a 
II i j v i d a a l o s n b r e -

m l i r c o m o a p e r r o s 
n a c . p u e s h a s t a l le-
q i i j e l e s a c e r c a r a n 

• o s j i e t r a b a j o p a r a 
:on» u n o d e l o s i n t e -
>mtie d e la m a y o r í a 
xijola i n m e d i a t a d e s -
iO n é d i c o , p o r e s t a r 
• d d l a 14 d e l a c t u a l 
itio q u e s u c a r g o l e 
por d i c h o a b a n d o n o 
iJi l iombre . 

J . R E C Í S E N S . 

35. 

d a : ¿ p a c t a d o 202. 
i r o n F l o o i n e l l , 

« o l l u i r , 12,1.° 
r it L e v a i t s 

B H A L I . O B C A 

>licado 
1 la p u b l i c a c i ó n d e la 

le D i v u l g a c i ó n S o c i a l 
ara g e n e r a l c o n o c i -
I rifa d e l i b r o s c e l e -
ie los c o r r i e n t e s en e l 

la L i b e r t a d s a l i e r o n 
h u e r o s s i g u i e n t e s : 
lio - n . " 9 5 9 

- . 0 9 
- . 4 9 6 

DS p u e d e n p a s a r p o r 
•alie F r a n c i s c o V i l l a -
a lqu ie r d í a l a b o r a b l e 
; r los p r e m i o s . 

E l s e c r e t a r i o , 
Q I M A R D 

crlaii eslos dos compa-

D E LA 
D E S O L L E R 

Conferencia 
El s á b a d o d i a 2 1 . e n la C a s a d e l 

P u e b l o t u v o l u g a r u n a c o n f e r e n c i a a 
c a r g o d e l c a n t a r a d a A n d r é s S u r e d a 
d i s e r t a n d o s o b r e el t e m a « D o s m u n -
d o s , d o s s ¡ s l e r a a s > . 

E x p l i c ó la f o r m a c i ó n d e l c a p i t a l i s -
m o , s u d e s a r r o l l o y la s i t u a c i ó n a c t u a l 
del m i s m o . D e s p u é s (lió u n a e x p l i c a -
c i ó n s o b r e el s i g n i f i c a d o d e la ú l l i m a 
c r i s i s , h a c i e n d o r e s a l t a r q u e el m o v i -
m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o lia s i d o la c a u s a 
f u n d a m e n t a l d e la c a i d a d e l G o b i e r n o 
y p o r lo t a n t o d e la d e s c o m p o s i c i ó n 
del B l o q u e C e d i s t a - r a d i c a l . 

P l a n t e ó la n e c e s i d a d d e la f o r m a -
c ión del B l o q u e P o p u l a r A n i i f a s c i s t a 
p a r a a c a b a r d e u n a v e z c o n t o d a s l a s 

R E G I Ó N 

Radio Central • Moscú 
Jueves 2 Perspectivas de ailo 1936. 
El aSo 1H36, cuarto año de segundo 

plan quinqué nal. Se podrá le ritiiiiar l<i 
realizpcitSn del pUiit quinquen a l e n c s i e 
arlo? La coi solidaclón del rublo. El 
desarrollo del movinii«nio sta a lio vis ta. 
El aumento d el bienestar de as. masas 
obreras. La baja dc los prcci Eaios 
y otros mucti os más temas t a laremos 
en esta cojife 

Domineo l - Las amas de asa en la 
Unión So vi él 

Debe traba j a r e n unafábr i 3 un ama 
de casa sovíe lica, 0 puede q uedar en 
sü CHsa? Que veniBja lieiie u ia y otra 
cusa? Como tiende a sus labores ca-
se ras cuand ira baj j en la fábrioi? 
Comu pasti s u tiempo libre? 

MHII.-! 7 -
revu lucio nflrl 

Historia del me vlmlenlo 

Sexto conf rencia de este c urso que 
tan tu in te r í tía desper tado enire 
nuestros aud ores. Los aíws de reac-
rMn y el a«c nso del uiuvin 
valnci<iii>.río. La reacción y io cruel 
veui^anza de 05 agentes del 20ri-mo. 
El Parí icio bo dieviqne, ilnic part ido 
que pudo re «isllr el ataque y supo 
reo i^ i i i i í a r US fuerzas . Lr s fusila-
rolentos de L< na en 1912. El 
del moví míen 0 revolucionan 
1912-1914 baj la dirección de partido 
bolclievique. 

Jueves 9 - E l segiiro socia en una 
fábrica. 

Numerosas veces liemos hablado 
del s e g u r , so cial y s u ! uraui 
tilles como S nutorl"S. ("asa de De.<-
canso, Casiis Cunas , etc. H< y habla-
raos de la a re ón de los segu 
les en l a f á b r ca misma. Los mbulato-
r iosyp . . l i r l i i ras en las f<b ricas. La 
invalidez tula o parcial. El s 
los enfermos La preocupaci í por la 
madre y el ni rio. 

Domingo 2 - L a herenc a en el 
eolios. 

Q u e puede 1 h e r e d a r l o s ce liositinos 
si la tierra es á nncionaliíPd, ? El im-
puesto sobre la herencia proporcional. 
forma de i ni }edlr la aciimu ación de 
riquezas. No de je de escu har esta 
conferencia d e uii Interés exiraordlnu-

.t iaries 14--El problema na cional en 
la U.R.S.S. 

180 pueblo antes oprimid s por el 
zarismo vive hoy f ra lernal r e n t e en 
la Unión Sov éiica. La polit 
nal bolchevique. La lucbo contra el 
chovinismo. La emoncipaci&n nacional 
y la emaneip clin aociol de las ami-
guas minoría E Oprimidas. £ 
de la cultura nacional. E~:ue as , pren-
sa , literatura en la lenguH ni lerna de 
las república autónomas. 

A continua Un de nnestro programa 
en las emisio íes de los Mart >s se liará 
una informa ciún sobre la siluaclón 
internacional 

¡ s m u c h o m e j o r . T r a b a j a r p o r u n s a -
l a r i o q u e o s c i l a d e 3 . 5 0 a 4 p e s e t a s 

i n j u s t i c i a s y a t r o p e l l o s d e q u e e s v x d i a r i a s . t e n i e n d o j o r n a d a s d e 9 a 10 
t i m a el p u e b l o l a b o r i o s o . N o e s u n a i o r a s en i n v i e r n o y 1 2 y 14 en v e r a n o , 
c r i s i s d e g o b i e r n o s lo q u e v i v i m o s S n e s t a s c o n d i c i o n e s t i e n e n q u e t r a -
s i n o u n a c r i s i s d e r é g i m e n . j a j a r l o s c a m p e s i n o s y o b r e r o s a g r í -

P a s ó d e s p u é s a e x p l i c a r lo q u e c s : o l l s . s in c o n t a r i o s n u m e r o s o s a t r o -
el m u n d o n u e v o : L a U n i ó n d e R e p ú - p e l l o s y a b u s o s q u e r e c i b e n d e l o s 
b l i c a s S o c i a l i s t a s S o v i é t i c a s , h a c i e n d d e r r a t e m e n t e s , q u e e n n ú m e r o s s u c e -
u n a c o m p a r a c i ó n d e l o q u e e s , c o n l e s i v o s i r e m o s e n u m e r a n d o , 
q u e e r a . H a b l ó s o b r e la g r a n s i g n i f i -
c a c i ó n d e l VII C o n g r e s o d e la I n t e r n a La situación de las mujeres 
c i o n a l C o m u n i s t a p a r a el m o v i m i e n t c ^ a s m u j e r e s q u e a c t u a l m e n t e s e 
r e v o l u c i o n a r i o m u n d i a l . e n c u e n t r a n s in o c u p a c i ó n , v a n a l o s 

E x p b c o d e s p u e s la o r g a n i z a d o r ^ ^ ^ ^ ^^ p^^a g a n a r s e 
d e l o s S o v i e i s y d e su a d a p t a c i ó n f ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i v a r la mi-
l o s d . m a s p a í s e s . R e l a t ó a l g u n o s ca- ^ , , p , ^ el p a t r o n o 
s o s c o n c r e t o s d e la v i d a d e l o s o b r e - ^ Q ^ a ^ j a g j „ a d o s q u i e -

t o s et i U . R . S . S . . c o m p a r á n d o l a c o r ^ ^ ^ . e t ^ s y s e l a s p i s ó -

la d e l o s o b r e r o s e n l o s p a i s e s c a p i l a . ^ ^ e n ^ j ^ p r e f i r i e n d o q u e 
l i s t a s ; d e l s i g n i f i c a d o d e l E j é r c i t o Ro . , q u e e s t a s m u j e r e s 
) o : E l e | é r a l o al s e r v i c i o d e l p r o i e t a g a n a r s e u n o s c é n t i m o s y p o -
r i a d o d e l m u n d o e n t e r o 

P o r l i l t imo p l a n t e ó la c u e s t i ó n de 
la c r i s i s del c a p i t a l i s m o , c r i s i s la m á í 
d u r a d e r a q u e h a v i v i d o y q u e d e p e n d í 
d e la a c t i v i d a d r e v o l u c i o n a r i a d e los 
e x p l o t a d o s y o p r i m i d o s del m u n d c 
e n t e r o , el q u e a q u e l m u e r a j u n t o coi 
la c r i s i s q u e le c o r r o e , y q u e pa r s 
s a l i r d e e l l a , l o s c a p i t a l i s t a s b u s c a n Is 
g u e r r a c o n t r a la u n i ó n s o v i é t i c a , g u e 
r r a q u e d e b e m o s I m p e d i r a t o d a c o s t a 

S o m o s n o s o t r o s — d i c e — l o s qu€ 
d e b e m o s t r a n s f o r m a r e s t e m u n d o Cr 
q u e v i v i m o s : m u n d o d e h a m b r e , t e -
r r o r , m i s e r i a y p a r o , c o n el m u n d o 
n u e v o , m u n d o d e a l e g r í a , d e p a z y 
p r o s p e r i d a d q u e t o d o s d e s e a m o s -

Ei c a m a r a d a f u é f e l i c i t a d o p o r l o s 
a s i s t e n t e s al t e r m i n a r la i n t e r e s a n t e 
r n n f e r r i i H a m— 
h o r a y m e d i a . 

Corresponsal 
C A M P O S 

La situación del Campesinado 
El c a m p e s i n a d o d e C a m p o s s u f r e 

u n a e x p l o t a c i ó n i n i c u a . S u s c o n d i c i o -
n e s d e e x i s t e n c i a e s s u m a m e n t e d e -
p l o r a b l e . 

El p e q u e ñ o c a m p e s i n o (el q u e p o -
s e e d e 3 a 4 b e c t á r e a s ) t i e n e q u e t r a -
b a j a r d e So l a S o l , t o d o s l o s d i a s d e 
la s e m a n a , d o m i n g o i n c l u s i v e . D e s -
p u é s d e i m p r o b a y a g o t a d o r a l a b o r , 
d e l p r o d u c t o d e su t r a b í i j o n o o b t i e n e 
l o i n d i s p e n s a b l e p a r a s o l v e n t n r s u s 
n e c e s i d a d e s y la d e s u f a m i l i a . P o r 
m e d i o s d e i m p u e s t o s , g r a v á m e n e . s y 
la p a g a d e i n t e r e s e s al a m u s u c c i o n a n 
s u s e s f u e r z o s y la d e l o s s u y o s . E n 
e s l a s c o n d i c i o n e s , y p a r a h a c e r f r e n t e 
a s u s n e c e s i d a d e s , t i e n e q u e o f r e c e r s e 
a t r a b a j a r la t i e r r a d e o t r o s e ñ o r , p o r 
u n s a l a r i o d e 3 p e s e t i i s . 

E s l o s s e ñ o r e s a c o s t u m b r a n a e n -
t r e g a r l e s p a r a q u e ta i r a b a j e n t r o z o s 
d e t i e r r a s i n c u l t i v a b l e s , t e n i e n d o q u e 
c o r r e r a s u c u e n t a , l o s ú i i l e s d e i r a -
b a j o , s e m i l l a , e t c . E s t o s in c o n t a r c o n 
q u e , a v e c e s el a m o e n v í a a p a c e r s u 
g a ñ i d o , l o q u e l e s e s t r o p e a la s i e m -
b r a . Y a r r u i n a n s u c o s e c h a , s in q u e 
p o r e l l o t e n g a n q u e i n d e m n i z a r l e s u s 
p é r d i d a s . 

A l o s « g a ñ a n e s > l o s c o n t r a t a n p o r 
a ñ o , a b o n á n d o l e s d e 100 a 1 2 5 d u i o s . 
S e l e v a n t a n a l a s c u a t r o d e la m a ñ a -
n a . L e d a n s o p a s d e p a n y a g u a y 
o t r a s c l a s e s d e « c o m i d a s ' q u e b i e n 
p u e d e l l a m á r s e l e s « b a z o f i a » q u e ni l o s 
c e r d o s c o m e n . L o s d o m i n g o l e s o b l i -
g a n a q u e d a r s e a c u i d a r el g a n a d o , l o 
q u e i m p l i c a q u e n o p o s e e n , n o s o l o 
d i a s , s i n o h o r a s p a r a d e s c a n s a r . 

L a s i t u a c i ó n del o b r e r o a g r í c o l a n o 

p\nm ROJA 
DDnitlvos pora Is ampliación d 

periódico 
R e c a u d a d o d e l m i -

t in d e La Vi le ta , 
F r o c i s c o F r a u , ( P o n t 

D i n c a . . . . 
M o r t i n e z . . . . 

J u a n X 
P a u 
O b r a d o r . . . . 
U n c a m a r e r o . . 
U n t e n d e r o . . . 
Lu is M o n t e r o 

p í a s . 1 7 ' 0 0 

» 2'00 
» l 'OO 
» 0 ' 6 0 
» l 'OO 
» O'40 
» 0 ' 9 0 
» 0 ' 5 0 
» 0 ' 5 0 

» 2 3 ' 9 0 

d e r l l e v a r p a n a s u s h i j o s . 

La labor del Ayuntamiento 
L o s « b e á t i f i c o s » s e ñ o r e s del A y u n -

t a m i e n t o n o v e n m a n e r a d e r e c a u d a r 
d i n e r o , s i n o e s s o b r e l a s e s p a l d a s d e 
l o s t r a b a j a d o r e s . P e r o , h a s t a c o n e s o , 
l e s e s i m p o s i b l e h a c e r l o . P a r a e l lo y 
p a r a s a c a r m á s a ú n , e n l u g a r d e d a r 
t r a b a j o a l o s i i o m b r e s y a t e n u a r e l 
p a r o f o r z o s o , c o n t r a t a n a n i ñ o s d c 12 
y 14 a ñ o s , a q u i é n e s s e l e s a b o n a u n 
j o r n a l m í s e r o d e . . . ¡2 p e s e t a s d i a r i a s I 
e m p l e á n d o l o s en t r a b a j o s c o m o , c o n s -
t r u c c i ó n d e c a r r e t e r a s , a r r e g l o d e c a -
m i n o s , e t c . , s u p e r i o r e s a s u s t u c r ? : a s . 

L a U n i ó n O b r e r a d e b a p r e o c u p a r -
s e d e t o d o s e s t o s c a s o s d e a b u s o s -
Q e b e o r e a n i z a r a l o s p a r a d o s e i m p e -
di r q u e el A y u n i a m i e r l i o c o n n n u c e x -
p l o t a n d o d e e s a f o r m a d e s c a r a d a a l o s 
n i ñ o s . 

C a m p e s i n o s p o b r e s y o b r e r o s a g r í -
c o l a s : o r g a n i z a o s en l o s l u g a r e s d e 
t r a b a j o f o r m a n d o l o s C o m i t é s d e c a m -
p e s i n o s y l u c h a r p o r v u e s t r a s m e j o -
r a s . 

Corresponsal 

D E I N C A 

Reportaje Popular 
E s Inca u n a c i u d a d d e m u c h a Im-

p o r t a n c i a t a n t o , p o r su i n d u s t r i a , c o -
m o p o r s u m e r c a d o . E s a l r u i d o d c l a s 
s i r e n a s d c la f á b r i c a s , al e m p e z a r y 
t e r m i n a r e l t r a b a j o , g r u p o s c o m p a c t o s 
d e o b r e r o s y m u j e r e s d e s f i l a n c o n 
d e s t i n o a s u s h o g a r e s d e s p u é s d e u n a 
j o r n a d a a r d u a d e t r a b a j o . 

E n n u e s t r o a f á n d e e n t e r a r n o s d e 
l a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o e n la i n -
d u s t r i a d e l c a l z a d o , i n t e r r o g a m o s a 
l o s o b r e r o s p a r a d e s d e N U E S T R A P A I . A -

BRí i n f o r m a r a s u s l e c t o r e s . 

Converss : l6n con varios 
obraros del Ramo dal 
calzado, 

C a m a r a d a s ; ¿ t r a b a j a n m u c h o s 
o b r e r o s e n la i n d u s t r i a del c a l z a d o ? 

— S e r á n u n o s 2 0 0 0 e n t r e a m b o s 
s e x o s — , c o i i t e a t a u n o . 

¿ T e n e i s o r g a n i z a d o el s i n d i c a t o 
del r a m o del c a l z a d o ? 

—.Nío, n o e x i s t e s i n d í c a l o d e l ca l -
z a d o , s o l o e x i s t e n n a s e c c i ó n d e c o r -
l a d o r e s d e p i e l , la cua l s e c o m p o n d r á 
d e u n o s 6 0 a f i l i a d o s . 

¿ C u m p l e la p a t r o n a l d e l c a l z a d o 
c o n l a s b a s e s v i g e n t e s e n d i c h o r a m o ? 

— E n m o d o a l g u n o , ni e n lo q u e 
h a c e r e f e r e n c i a a l o s s a l a r i o s , ni e n 
lo m o r a l , p u e s m u c h a s v e c e s n o s 
o b l i g a n h a c e r h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s 

T O T A L . -

C a r n e r a d a s : i E m u l a c i ó n b o l c h e -

v i q u e ! 

En e l p r ó x i m o n i l m e r o ¿ q u i e n f i -
g u r a r é e n l a P i z a r r a R o j a ? 

Administración 
Paqueteros que lian liquidado: 
A«nalÍ(irochc los niimcms tÜS-lOM; Cinda-

dela, 110: Campos d d Puerto, 110. 111, 112. 
113.114; Ci.nsüll. IM; Géiiova, 111: Inca, 
113: San Car las . 107, 108, 109. 

C o r r e o A d n i i n i s i r a t i v o 

Hem 
paquete 
puq 

recibido un air 
dc- Súller y oti 

íleri) de Esporlas. 

) de ptas-13'(10 del 
o d e l 3 ' S 0 ptas . del 

C ó m a n l e a m o s a 
p o r r a z o n e s d i U s 
do q n e a d a l a n t u l i 

n n e t t r o s l e c t o r a s q a e 
" f i e s t a s " h e m o s t e s t -
I n a l l d a d e l p a r l d d t c o 

L a B e d a o o l o n , 

s in c o b r a r el p o r c e n t a g e . A l g u n a s 
v e c e s n o s h a c e n c o m p e n s a r l a s f i e s -
l a s ( d e g u a r d a r ) y l u e g o c u a n d o s e 
p r e s e n t a la f i e s t a , p o r c a p r i c h o d e l 
p a t r o n o , n o s h a c e t r a b a j a r c o m o m u -
c h a s v e c e s ha s u c e d i d o . 

¿ R e ú n e n l a s f á b r i c a s c o n d i c i o n e s 
h i g i é n i c a s p a r a l o s t r a b a j a d o r e s ? 

— M u c h a s f á b r i c a s n o t i e n e n v e n -
t i l a c i ó n , ni r e t r e t e s en c o n d i c i o n e s , ni 
s i q u i e r a u n o s m a l o s l a v a b o s p a r a la -
v a r s e l a s m a n o s . 

¿ C o m o c r e e s tú q u e l o s t r a b a j a d o -
r e s d e l c a l z a d o p o d r i a n c o n s e g u i r , el 
c u m p l i m i e n t o d e l a s b a s e s , m e j o r t r a -
t o . y q u e l a s f á b r i c a s e s t u v i e r a n en 
c o n d i c i o n e s h i g i é n i c a s , ? 

— P u e s c r e o q u e e s t o s o l o s e p u e -
d e c o n s e g u i r m e d i a n t e la o r g a n i z a c i ó n 
d e e s t o s o b r e r o s en u n s i n d i c a t o d e 
s u o f i c io y q u e e s t e p o n g a c o t o a e s -
t o s a b u s o s . 

¿ C r e e s dif ici l el o r g a n i z a r e s t e 
s i n d i c a t o ? 

— ¡ N o , c o n un p o c o d e a g i t a c i ó n y 
d e m o s t r a n d o a l o s o b r e r o s l a s v e n t a -
j a s d e la o r g a n i z a c i ó n ! H a c i é n d o l e 
v e r q u e el s i n d i c a t o e s s u d e í e n s a , 
c o n t r a u n a p a t r o n a l t a n d e s p ó t i c a 
c o m o la n u e s t r a , c r e o q u e p r o n t o s e -
r i a u n a r e a l i d a d . 

N o q u e r i e n d o m o l e s t a r m á s a e s -
t o s c a m a ra d a s n o s d e s p e d i m o s d e 
e l l o s s e g u r o s y c o n f i a d o s q u e c u a n d o 
l o s o b r e r o s d e l r a d i o l e a n e s t e a r t í -
c u l o c o m e n t a r á n en l a s f á b r i c a s y d e -
m á s c e ñ i r o s d e r e u n i ó n la n e c e s i d a d 
d e o r g a n i z a r e l s i n d i c a t o p u e s la e x -
p e r i e n c i a d i a r i a as f lo d e m u e s t r a . 

M . Y R . 

¡Ni una sola ejecución másl 

'50 y 3'00 pts.), Despidos. Un millón de paradlos. 30.000 p m o s . Destiíucíón de [uncíónarlos m w m m . Suma y sisue. 
Ayuntamiento de Madrid



a 
unios! 

IProlcfarios de iodos los países, 
8 k , P a i y T r a l i i j 

Notas de nltima liora, aseguran qne reaparecerá 
"Chdad", en nAm. extraordinario, con interesantes 
decl-aciones de Largo Caballero sobre la reunión del 
C. Ifeional Y sn dimisión como Pdte. del P. Socialista. 

TRIBUNA JUVENIL 

En torno al proyecto ile 
luclm contra el puro en la jiiüenid 

e la u la • • • • • n i 3. - La cisncla y la cultura 
para quien Is aprovecha 

Un» de los asuntos gue hny más preocupa 
^ |.-venlud es el probIe . .a Je q„e si „o 
•raba,a no puede aprender oficio o una 
pmfe t iún Y 4,10 es u„o d é l o s punios que 
c u más fuerza plantea en Cinebra !« Jelo-
sacidn internacional ,Ie ¡uvei.iud, y q„e e) 
C.>i,sejo lnlen>acio„al de Trabajo ha encar-
gado a los Eübiemos como una de las cues-
liones a resolver con mayor urgencia 

En este senüdo, e) proyecto de lucha co„. 
Ira el paro que el Gobierno ha encargaJo re-
dactar a l a co„,i,idn nc puede convencernos 
"I mucho ine„os. La ComWCn plantea el pro-
hieaia de esta t^nna: .Un buen melodo seria 
crear e s c e l a » de ap r . „d i . a ) e a costa de la 
supresión de rnslilulos de Segunda E„senan-
za , de Escuelas de Artes , Oficios. . E . l a 
Kírmuta significa el céfebre refrán de des 
""da r un santo para veslir a ol ro . , SienIfíJa 
que para ensenar a los parados hay q , ^ „ui-
ar la ensefianza a los que ti-abajau, y hoy la 

.nf uencia de la máquina, principal m e l a r e n 
íb r , ca s y la l lere . , hace que si qciere.nos 

l eae r buenos obreros especializados eii cual-
«¡uier rama de la ¡nduslria, es necesario ayu-
dar a la teoría con la práctica y viceversa. 

FJ moior método consiste en por par le 
Jo los Ayuntaitiieiiioí, adquieran fábricas y 
al leres que hayan sido ce r r adosy conserven 

la maquinaria en buen estado, que pueden 
se r convenidos sin esfuerzo e„ formidables 
escuelas de trabajo. En es le se,nido, es nece-
s a n o que los que estudien eii 
leiigaii un s a l a n o reaular con que poder 
afrontar las vicisitudes de la vida durante la 
época de aprendizaje, eslo se puede realizar 
sin que los fondos del Es tado sufran merma, 
encargando parle dei material en es tas es-
cuelas, de carpinleria, metalurgia, mecánica, 
pintura, etc., para las obras que fueran reali-
zadas para aminorar el paro de la juventud. 

Eci las proposiciones del Consejo Inlerna-
cional de Traba jo figura la de que, cuando al 
lérmiiio de la edad escolar los jóvenes no 
encuentren Irabajo se debe ampliar és le uno 
o dos aflos mSs. Esto, dado la sKuadón de 
la enseñanza primaria en España, es conve-
niente; pero hay que tener en cuenta que 
cuando un padre retira a un hijo de la escuela 
no es por que ya sepa bastante , sino porque 
la mayoria de las veces es el hambre y la 

miseria la que le obliga a sacarlo. Poito 
muy conveniente el e « e n d e r , cofflrto-

pone el Conse jo In.eniacional de T r í o 
d e l o s I 4 a i o s l 6 a f l o s , pero siempre ¡ a 
partir de que un joven cumple H a,los lea 
eniregadi, a su familia i,n subsidio dcna 
cuantía que les permita atender a los gtos 
de comida vivienda, ropa, gas tos de esTia, 
e l cé te ra .de i alumno. Asi, el úlHtno afld 
enseñanza primaria podría dedicarse a l í e -
paracién para poder ingresar en las escias 

a m b r i e í ó " ' ' " ' " " 
H«y otra cuestión importante que es ce-

sarlo abordar con la máxima decisiSn. y ; la 
orma de a y n d n r a l o s estudiantes p o b s a 

terminar sus carreras. S e a legará q„e , es 
conveniente ayudar les porque en este , so 
lln> muchos obreros parados; pero, si m i -
mos de la fensequenoesquehayaunnré-
ro enees,vo de personas que pracliquenins 
p r ^ e s i o n e s liberales, sino que l o q n ^ ^ l d : 

qn i Hay nna completa deficiencia e la 
" rgan tzacdn <Ie la disiribucién del trabjo, 
puerto que hay número mayor de niñosqué 
necesitan maestro; que hay mayor n ú S r o 
de enfermos que los médicos que tiay pudei. 
curar vemr,s que es absolutamente necear io 
quo haya mayor número de personas que 
p rac iquen esta profes i ín , y qne, por lo t a t o 

e s n e c e s a n o f a c i l i t a r s u a x c e s o a e s t a s pro^ 
e j iones a u>dos aquellos que tengan capaci-

dad y méritos para subir a ellas. Y eslo 3ue-
dc ser realizando, primero rebajando a una 

de matriculas y gas tos de profesorado e iiis-
talondo en todos los institutos, facultades 
y universidades unas bibliotecas circulantes 
donde los alumnos por una mcSdica cantidad 
mensual puedan servirse de los libros que 
lea sean precisos. 

Si se quiere que la juventud de hoy sean 
los hombres fuer ies , sanos y cultos de ma-
flana, no hay que reparar en sacrificios y uno 
d o l o s más fundamentales es buscar (ormas 
que no graven la situación a quien de por si 
la t iene pésima. Los millones d e la nobleza y 
el Clero están inactivos; las grandes empre-
sas acumulan millones y millones a cosía del 
sudor de los t rabajadores; que paguen, que 
paguen que ellos son los causantes de esta 
situacirtn. 

Luis HONTAÎ A 

Ampliación del periódico 
No cejaremos en niiesíra campcñs hasis tanto no fiayemos 

conseguido nuestro objetivo. La necesidad de convertir a nuestro 
semanario en un periódico popularj de dar cabida en él a iodos 
los problemas de ¡a clase trabajadora y demás capas oprimidas; 
de ser el portavoz y el arma afilada de los antifascistas iodos, etc., 
hace que nuestra persistencia se acentúe semanalmente. 

Hoy recomendamos a nuestros corresponsales y trabajadores 
en general, que si encuentran difículiades para redactar cualquier 
queja, trasncribir todo problema de actualidad que afecte a sus in-
tereses, se sirvan enviar a la Redacción ios datos indispensables. 
Solo pondremos una condicióni preferimos datos, artículos y demás 
que vengan de! campo, taller, empresa, oficinas, sindicatos, coope-
rativas, centros, etc. etc. 

En otro lugar publicamos «la Pizarra Roja» y una relación 
de los que han respondido a nuestro llamado. Esperamos en lo su-
cesivo a que todos los pueblos figuren en ella. 

Es necesario intensificar la ayuda economica. LLAMAMOS 
LA ATENCION A LOS RADIOS Y CELULAS yA QUE ELLOS SON 
LLAMADOS A RESPONDER DE LA AYUDA A «NUESTRA PA-
LABRA-. 

La R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n 

EXPERIENCIAS 

l o que la 
reaccidn no se atrevió.., 

Un j o v e n . E s s o c i a l i s l a . E n sf llu-
v a el a n h e l o d e v e r a la j u v e n t u d ib i -
c e i i c a p o r el c a m i n o d e la r e v o l u c i ó n . 

N o h a y n e c e s i d a d d e h a c e r l e p r e -
g u n t a s . L o s p r o b l e m a s s e v a n e x p o -
n i e n d o f á c i l m e n t e . 

. ^ c i u í — m e d i c e — t e n e m o s un i i e c h o 
c a r a c t e r r s t i c o . C e r c a d e un a ñ o l o s 
j ó v e n e s s o c i a l i s t a s , c o m u n i s t a s y 
a n a r q u i s t a s h e m o s r e a l i z a d a u n a l a -
b o r . H e m o s t r a b a j a J o ¡ u n t o s , p e s e a 
l o s s e c t a r i o s q u e c o n t i n u a m e n t e e n -
t o r p e c í a n n u e s t r a a c c i ó n . R e p r e s i ó n 
a p e n a s h u b o . Y e s l o q u e en a q u e l l o s 
d i a s la r e a c c i ó n s e e n s a ñ a b a c o n t r a 
l o s r e v o l u c i o n a r i o s en t o d a s p a r t e s . 

T a l e s i a d o d e c o s a s — c o n t i n i i a — 
e n f u r e c í a a c a c i q u e s , r e f o r m i s t a s y 
s e c t a r i o s ' . P o r p a r t e d e l o s a n a r q u i s -
t a s lia h a b i d o u n h e c h o v e r d a d e r a -
m e n t e l a m e n t a b l e . L o s d e P a l m a n o 
v e í a n c o n b u e n o s o j o s a q u e l l a u n i ó n . 

V h u b o f u e r t e p r e s i ó n p a r a q u e s e 
d e s h i c i e r a . L o c o n s i g u i e r o n . El a n a r -
q u i s t a q u e v i n o a i b i z a d e j ó b i e n s e n -
t a d a s u s e c t a r i s m o . 

¿ C o n s e c u e n c i a ? 
L o q u e la r e a c c i ó n n o s e a t r e v i ó 

a h a c e r , h o y e s t á c o m o p l a t o del d i a . 
D o s c a m a r a d a s a n a r q u i s t a s p r e s o s . 
R e g i s t r o s a g r a n e l . C o m p a ñ e r o s c o -
m u n i s t a s y s o c i a l i s t a s s o n p e r s e g u i -
d o s . En c a m b i o d u r a n t e la a c c i ó n en 
c o m ú n t u v i m o s é x i t o s q u e en la m e n -
t e d e t o d o s e s t á n , 

t í Q u é h a c e r ? 
H a y m u c h í s i m a s c o s a s a r e a l i z a r . 

C o m o b ien s a b e s tú la l u c h a c o n t r a e l 
r e í o r m i s m o la l l e v a m o s c o n d e c i s i ó n . 

E s t a l u c h a r e f o r z a n d o el a l a iz -
q u i e r d a d e l o s s o c i a l i s t a s d e b e s e r 
p a r a l l e g a r a la f o r m a c i ó n d e u n g r a n 
p a r t i d o m a r x i s i a - l e n i n i s t a . El p a r t i d o 
d e la r e v o l u c i ó n . 

En Ib i za d e b e m o s r e a l i z a r c o n c r e -
t a m e n t e la u n i d a d s i n d i c a l . N o d e b e -
m o s o l v i d a r los o í r o s p r o b l e m a s ; p e r o 
en p r i m e r t é r m i n o e s l á e s t a u n i d a d . 

V u e s t r a p o s i c i ó n ( s e r e f i e r e a n o -

Solldaridad con los p r e s o s 

Se constituye ei 
Comité Central de Ayuda 

R e c i b i m o s , c o n r u e g o d e p u t i l l c a -
c i ó n , la s i g u i e n t e n o t a : 

• P o n e m o s en c o n o c i m i e n t o d e t o -
d o s l o s h o m b r e s y m u j e r e s d e s e n t i -
i i i i c i a u s i i u i c » q u e na q u B u a u o r ega i -
m o n t e c o n s t i t u i d o el C o m i t é C e n t r a l 
d e A y u d a a l o s p r e s o s y a s u s f a m i -
l i a r e s . 

L a s r e p r e s e n t a c i o n e s o f i c f a l e s q u e 
l e i n t e g r a n s o n l a s s i g u i e n t e s : P a r t i d o 
S o c i a l i s t a , P a r t i d o C o m u n i s t a , F e d e -
r a c i ó n d e J u v e n t u d e s S o c i a l i s t a s , 
U n i ó n d e j u v e n t u d e s C o m u n i s t a s , I z -
q u i e r d a R a d i c a l S o c i a l i s t a , U n i ó n G e -
n e r a l d e T r a b a j a d o r e s , C o n f e d e r a c i ó n 
G e n e r a l d e l T r a b a j o U n i l a r i a , F e d e r a -
c ión T a b a q u e r a E s p a ñ o l a . 

E s t a s r e p r e s e n t a c i o n e s h a n e l e g i -
d o u n a C o m i s i ó n p e r m a n e n t e p a r a 
l a s t a r e a s e j e c u t i v a s d e l C o m i t é . L a 
C o m i s i ó n e s t á i n t e g r a d a p o r S e v e r i n o 
C h a c ó n , d e la F e d e r a c i ó n T a b a q u e r a 
( p r e s i d e n t e ) ; J u l i o A l v a r e z d e l V a y o , 
del P a r t i d o S o c i a l i s t a ( s e c r e t a r i o ) ; 
C a y e t a n o B o l í v a r , de l P a r t i d o C o m u -
n i s t a ( t e s o r e r o ) . 

El C o m i t é C e n t r a l d e A y u d a h a 
e s t a b l e c i d o s u s o f i c i n a s e n la A v e n i -
da d e E d u a r d o D a l o , n ú m e r o 11, p i s o 
p r i n c i p a l , n ú m e r o 9 ; h a b i e n d o f i j a d o 
l a s h o r a s d e d e s p a c h o , t o d o s l o s d i a s 
l a b o r a b l e s , d e c i n c o y nsed ia a o c h o 
d e la n o c h e . — P o r el C o m i l é C e n t r a l 
de Ayuda : / Alvareg de! Vauo, se-
c r e t a r i o ; S. Chacón-, p r e s i d e n t e > . 

Por lü 

s o t r o s , c o m u n i s t a s ) n o p u e d e s e r m e -
j o r e n e s t a l u c h a p o r la u n i d a d s i n d i -
c a l . E n l o s r e s t o s del r e f o r m i s m o e n -
c o n t r a r e m o s o p o s i c i ó n . N u e s t r a d e c i -
s i ó n b o l c h e v i q u e d e b e a r r a s a r l o t o d o . 

S e g u i m o s h a b l a n d o O t r o s p r o b l e -
m a s r e l u c e n . 

E n la m e n t e d e l o s d o s b a i l o t e a 
u n a p r e g u n t a : ¿ C o m o r e a l i z a r en I b i z a 
la u n i d a d s i n d i c a l ? 

L o d e j a m o s p a r a o t r o m o m e n t o - Y 
p a r a o t r o a r t í c u l o . 

K U N T U B M A N . 

Panorama Internacicnal 
EL PELIQKO DE GUERRA EN EU-
ROPA S E CIEHNE AMENAZADOR 

El Plan Laval-Hoare.—Es bien conocido 
que el plan Laval-Hoare, perseguia un «arre-
gloí pjcifico del conflicto l íalo-Ebope. El 
PIau coinistia en la en t rega de un territorio 
d e SuO.uOO kilSmetros cuadrados, en detri-
memo aei pueblo abisinio: la f lagrante viola-
ción del art . 10 del Pacto, que garant iza la 
Uiteeridad territorial de los Estados, y la 
Viilnerdciín de los acuerdos últimos de la 
S. de Naciones (aplicaciíii de las sanciones 
de acuerdo al art . 16 del Convenat . 

La opinioii pública mundial ha heclio sen-
tir inmediatamente su repulsa unánime con-
tra la prima al agresor que, «soto voce» 
ofrecía el Plan Laval-Hoare, al fascismo Ita-
liano, coronándolo en la empresa sangrienta, 
en luftar de aislarlo y provocar su hundi-, 
raiento, antes que Mussolini pueda propagar 
su tea incendiaria a lodo Europa y al res to 
del mundo. ¡Hoy más que nunca, amplia tno-
vilizaciiin en defensa de la Paz! ¡Hay que 
eviiar todo envió de materias primas, com-
bustibles, petróleo al fascismo Italiano! 

GRANDES C O M B A T E S EN AXUN 
Las (ropas del Ras Ayalen al Oes t e de 

A.<uii ha causado ISO ba jas italianas y 200 
askar is . Los Etiopes se han apoderado de 
gran material de guerra, incluso, 10 tanques, 

En Siiiré a .W lim. al Oes t e A j u a los etio-
p e s se han apoderado de 2 puestos de avan-
zada Italiana, tanques, '28 ametral ladoras 
y dos autocamiones. 

L A SITUACION E N EXTREMO 
ORIEN'TE 

Sha i iga i - con t in Ja la eü tac i6n de los es-
tudiantes quien se niucairan dispuestos a 
todo ante que permitir la penetración comple-
ta de los japoneses . 

Patrullas de policía japonesa vigila de 
día y de noche, los barrios populares de 
Sliangai. 

ALEMANIA 
LA ACTITL1D DE L O S CAMPE-
SINOS 

Numerosos campesinos alemanes llevan 
una resistencia pasiva a la dirección del Go-
bierno, rehusando ent regar la leche a la fa-
bricas de elaboración de manteca y queso. 
Q o e n n g ha dado ordenes a la policía secreta 
(Ges tapo! del Estado para q i e «actúe Ton 
toda energía-, contra los oposicionista. Se 
han efectuado decenas de detenciones acusa-
das . d e resistencia pasiva<í. Es t a s detencio-
nes han de servir de • experiencia a los cam-
pesino» recalen rail tes, ya que el sabotaje a 
la ent reea de la leche es considerado cómo 
una traición al •iFllhrer>. 

Imp. <id Fernando Solm-. Montwiegro, S - P«Im» 

del fuer te de 
Ayuntamiento de Madrid




